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Introdução

Atenção dada a espécies cuja populações em declínio e 
ameaça de extinção
Apenas uma área natural mantêm a espécie ou algo a mais 
deve ser feito? Espécies carismáticas (Rebio Poço das Antas/RJ)

https://www.youtube.com/watch?v=Afw6QxHqQE8

Santuário criado apenas em estágio avançado de declínio; indivíduos fora da área 
ficam desprotegidos

https://www.youtube.com/watch?v=Afw6QxHqQE8


Pequenas populações

Regra: Se a população está ameaçada, preserve um maior número 
de indivíduos possíveis em uma área.

Qual o tamanho ideal da área? Quantos indivíduos? Que conflitos 
enfrentarão? 

Shaffer, 1981 – População Viável Mínima (PVM) –
número de indivíduos necessários para assegurar a 
sobrevivência de uma espécie



(BioScience, 1981)

Pop. Viável Mínima : “Uma população viável mínima para qualquer espécie em 
um determinado habitat é a menor população isolada que tenha 99% de chances 
de continuar existindo por 1.000 anos, a despeito dos efeitos previsíveis de 
estocasticidade genética, ambiental e demográfica, e de catástrofes naturais”

Permite estimativa de quantos indivíduos devem 
ser preservados para conservar a espécie

Considerar para a espécie: necessidades em anos normais e excepcionais, anos de 
seca em que animais podem migrar, etc. 

Exige-se: Estudo demográfico e análise ambiental



(BioScience, 1981)

Sugestão: 500 – 1000 ind. para vertebrados
>10.000 para plantas ou invertebrados (número 

muito variável na pop natural)

Biological Conservation, 2007



Mediana da População Viável Mínima



Tabela completa....



Pequenas populações

Área Dinâmica Mínima (ADM):  extensão de habitat 
adequado para manter a PVM
Estimativas: 10.000 a 100.000 hectares
(100 a 1000 km2)

Catetos





Ovis canadensis – Estados Unidos (Berger, 1990)



Pequenas populações

Causas de declínio de pequenas populações:
• Perda da variabilidade genética;
• Endogamia e deriva genética;
• Flutuações demográficas devido ao acaso;
• Mudanças ambientais;
• Variação nas taxas de predação, competição, doenças e 

alimentos;
• Catástrofes naturais (enchentes, secas, incêndios, etc)



Pequenas populações
Causas de declínio de pequenas populações:
Perda da variabilidade genética - Variabilidade genética permite 
adaptação no ambiente em transformação. 
Deriva genética: frequências alélicas diferentes de uma geração para 
outra.

Expectativa de declínio de heterozigozidade: DF = 1/2Ne

Ex: População com 50 indivíduos  (1/2.50) = 1%
População com 10 indivíduos  (1/2.10) = 5%

Migrações e mutações regulares minimizam o efeito da Deriva genética

MANUTENÇÃO DO FLUXO GENÉTICO



Pequenas populações
Depressão endogâmica:
Em populações grandes os indivíduos não se acasalam com parentes 
próximos – em plantas mecanismos evitam a autopolinização.

Cruzamento entre parentes próximos leva a Depressão endogâmica: 
cria fraca ou estéril; perda de variabilidade genética; aumento de alelos 
nocivos herdados dos pais. Comum em cativeiros ou zoológicos

Depressão exogâmica:
Acasalamento entre indivíduos de espécies diferentes. Dificuldade em 
encontrar parceiros.
Híbridos – subespécies diferentes ou genótipos divergentes



Pequenas populações

Quantos 
indivíduos 
conservar?

Regra 50/500 (Franklin, 1980)

Cuidados: o tamanho efetivo da 
população de ind. reprodutores

deve ser pensada.
Diferenças entre machos e fêmeas 

podem modificar o tamanho 
efetivo da população



Pequenas populações

Vórtice de extinção

Variação demográfica
fragmentação

Depressão endogâmica

Deriva genética



Pequenas populações
Caminhos para a conservação ou que respostas buscar?
Ambiente: quais são os tipos de habitat e quanto há em área disponível? Como o ambiente 
varia? Quais os impactos catastróficos?

Distribuição: Onde a espécie é encontra no seu habitat? A espécie se desloca ou migra ao longo 
de que período? A espécie é bem sucedida na colonização de novos habitats? 

Interações biológicas: Que tipo de alimento e recursos a espécie necessita? Quais outras 
espécies competem por estes recursos? Quais são os predadores, os parasitas, etc? 

Morfologia: Como a forma, a cor, tamanho afeta o seu desenvolvimento no ambiente? 

Fisiologia: Qual é quantidade de alimento ela consome e necessita? Qual é a vulnerabilidade às 
condições extremas? 

Demografia: Qual é o tamanho atual da população? Qual era e como será? Está estável, 
diminuindo ou aumentando?

Comportamento: Como as ações dos indivíduos permitem que sobrevivam? Como se acasalam 
ou tem filhotes? Como interagem entre si?

Genética: Que características morfológicas ou fisiológicas são controladas pela genética?



Pequenas populações
Caminhos para a conservação ou que respostas buscar?

Literatura publicada; Literatura não-publicada; Trabalhos da campo

Monitoramento: inventários, levantamentos, estudos demográficos, 

http://www-periodicos-capes-gov-br.ez22.periodicos.capes.gov.br/

http://www-periodicos-capes-gov-br.ez22.periodicos.capes.gov.br/


Pequenas populações
Caminhos para a conservação ou que respostas buscar?

Projetos de longa duração (http://cnpq.br/sitios-peld) 

http://cnpq.br/sitios-peld


Limnology in the Upper Paraná River floodplain: large-scale spatial and 
temporal patterns, and the influence of reservoirs. Roberto et al., 2009. 

Transparência da água

2000 200810 anos



Fósforo total

2000 200810 anos



Hidrelétrica de Porto 
Primavera

Fechamento em 1998

O que aconteceu no 
Rio Paraná?

Isso se repetiu 
ou se repetirá 

em outras bacias 
impactadas?

Chuva ácida, mudança 
climática, invasão de 

espécies, etc???



Pequenas populações
Caminhos para a conservação ou que respostas buscar?

Programas de reintrodução – retirados de ambiente selvagem 
ou criados em cativeiros, dentro da sua área de ocorrências 
histórica.

Bambirra e Ribeiro, 2009. Biokos

http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/v/centro-de-reintroducao-de-
animais-selvagens-ja-atendeu-mais-de-70-mil-animais-no-es/3001358/

http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/v/centro-de-reintroducao-de-animais-selvagens-ja-atendeu-mais-de-70-mil-animais-no-es/3001358/


Pequenas populações
Caminhos para a conservação ou que respostas buscar?

Projeto Mico Leão Dourado – criados em cativeiros e soltos 
em grupos





Pequenas populações
Caminhos para a conservação ou que respostas buscar?

Programas de acréscimo – liberar indivíduos numa população 
já existente para aumentar seu tamanho e pool genético.

Vantagem inicial – criação de filhotes no projeto TAMAR



Pequenas populações
Caminhos para a conservação ou que respostas buscar?

Conservação Ex Situ

A melhor estratégia de preservação a longo prazo: ambiente 
selvagem (in situ ou local).

Mas grupos de grandes animais ameaçados pode-se adotar o 
manejo Ex Situ. Ao menos garante a sobrevivência e o estudo 
destes animais

Zoológicos, fazendas com criação de caça, aquários, programas de 
criação em cativeiro, jardins botânicos, banco de sementes

Estratégia integrada de preservação





Zoo estatísticas: http://www.statisticbrain.com/zoo-statistics/

Pequenas populações
Caminhos para a conservação ou que respostas buscar?

Conservação Ex Situ

Técnicas: 
Adoção cruzada – mães de sps comuns criam sps raras;
Inseminação artificial: adultos sem interesse em se acasalar;
Transferência de embriões: embriões fertilizados em outras mães;

http://www.statisticbrain.com/zoo-statistics/


Pequenas populações
Caminhos para a conservação ou que respostas buscar?

Conservação Ex Situ
Jardins Botânicos
Bancos de sementes



https://www.croptrust.org/what-we-do/svalbard-global-seed-vault/

Svalbard Global Seed Vault – Cofre de sementes

https://www.croptrust.org/what-we-do/svalbard-global-seed-vault/




Capacidade para 1,5 milhão de amostras – com mais de 800 mil amostras
Cada pacote contém 500 sementes – cada caixa contém 500 pacotes –
cada cofre centenas de caixas – cofre em uma caverna mantida a 18oC 


